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Demonstrações Contábeis Comparativo dos Balanços Patrimoniais Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais
Ativo 2017 2016
Ativo Circulante 158.700.038,83 158.919.768,34
Caixa e Equivalentes de Caixa - Nota 3.1 4.469.058,56 1.673.790,93
Caixa 30,00 30,00
Bancos conta movimento 1.083.171,92 739,68
Aplicações Financeiras - Nota 3.2 3.385.856,64 1.673.021,25
Clientes - Nota 3.3 151.958.265,84 154.489.237,00
P.M.S.P - Rede Assistencial Supervisões
Tecnicas Saude VM/VG - Nota 3.3.1 133.004.230,30 139.759.014,15

Valor Estimado - Rescisão
de Contrato - Nota 3.3.2 18.954.035,54 14.730.222,85

Outros Créditos - Nota 3.4 822.346,69 1.096.690,90
Adiantamentos a fornecedores - Nota 3.4.1 484.710,38 297.985,30
Antecipações salariais 66.985,02 28.400,30
Antecipação de férias - Nota 3.4.2 232.848,42 725.326,90
Outros créditos e adiantamentos - Nota 3.4.3 3.000,00 8.920,00
Adiantamento SPDM 11.086,33 -
Valores Transitáveis - Nota 3.4.3 23.716,54 36.058,40
Despesas Pagas Antecipadamente 57.747,95 63.306,33
Prêmios de seguros e
outros a vencer - Nota 3.6 57.747,95 63.306,33

Estoques - Nota 3.5 e 3.5.1 1.392.619,79 1.596.743,18
Materiais utilizados no setor de nutrição 8.007,31 14.451,16
Materiais utilizados no setor de farmácia 55.084,45 72.246,65
Materiais de almoxarifado 141.037,75 229.627,07
Empréstimos de materiais a terceiros 4.987,37 31.248,31
Operações com Materiais de Terceiros 1.183.502,91 1.249.169,99
Ativo Não Circulante 157.893.958,34 257.569.116,14
Ativo Realizável a Longo Prazo 157.297.449,28 256.643.206,72
Contratos/Convênios Públicos
a Receber - Nota 3.7 157.297.449,28 256.643.206,72

Ativo Imobilizado - Bens
de Terceiros - Nota 3.8 582.355,62 906.256,02

Imobilizado - Bens de Terceiros 6.853.715,40 6.500.391,26
Ajuste Vida Útil Econômica Bens
Terceiros - Nota 3.8.1 (6.271.359,78) (5.594.135,24)

Ativo Intangível - Nota 3.8 14.153,44 19.653,40
Intangível de Terceiros 27.500,00 27.500,00
Ajuste Vida Útil Econômica
Intangível Terceiros - Nota 3.8.1 (13.346,56) (7.846,60)

Total do Ativo 316.593.997,17 416.488.884,48

Contexto Operacional, Normas e Conceitos Gerais Aplicados nas De-
monstrações Financeiras: A Entidade, SPDM - Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina

-
al e municipal, respectivamente pelos decretos nos. 57.925, de 04/03/1966, 

sustentabilidade econômica, social e ambiental. Sua gestão é baseada no 
sistema de governança corporativa e na alta competência de seus colabo-

-

-
Características da Unidade 

Gerenciada: 
-

a SPDM a partir de Setembro/2015 assumiu o novo Contrato de Gestão 
R008/2015 gerenciando as unidades de Saúde da área de abrangência da 

-

núcleo de atendimento foi formado com o objetivo de prestar assistência 
integral / integrada - atenção básica e assistência médica de media com-
plexidade, com referencia e contra - referência - a 300 mil moradores da 

-
dimento prestado pelo Hospital Municipal Vereador José Storopolli - Vila 
Maria, pioneiro na microrregião. A SPDM administra 12 Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), com três AMA (Assistência Médica Ambulatorial), uma 
AMA-E (Assistência Médica Ambulatorial de Especialidades); sendo duas 
UBS com estratégia Saúde da Família (PSF), uma UBS com Unidade de 
Referencia em Saúde do Idoso (URSI) e com Núcleo Integrado de Reabi-

(CEO). O Contrato de Gestão possui prazo de 60 (sessenta) meses com 
vigência de 08.08.2015 a 31.07.2020, com valor global estimado de R$ 

-
odo de 60 meses, e em conformidade com o Contrato de Gestão R008/2015 

-
mou com a PMSP os Termos Aditivos 02; 03; 04 e 05 referente à revisão 

1- Imunidade Tributária: 
-

grafo 4º e artigo 195, parágrafo 7° da Constituição Federal, de 05/10/1988. 
2 - Apresentações das Demonstrações Contábeis: Na elaboração das 

-
rou suas demonstrações em observância às práticas contábeis adotadas 

-
ceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis, 

-
monstrações Contábeis, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários 

Passivo 2017 2016
Passivo Circulante 158.570.250,07 158.902.431,95
Fornecedores - Nota 3.9 139.802,95 168.071,08
Serviços de Terceiros
 Pessoa Jurídica - Nota 3.10 1.371.517,70 985.833,92
Serviços de Terceiros Pessoa Fisica-Nota 3.10 9.691,79 60.678,82
Salários a pagar - Nota 3.11 4.714.004,80 4.254.967,11

- Nota 3.12 1.267.359,21 1.177.032,92
Provisão de férias - Nota 3.13 9.145.787,44 6.967.897,31
Provisão de FGTS sobre férias - Nota 3.13 730.403,18 556.590,65
Provisão PIS sobre 13º
 Salário e Férias - Nota 3.13 91.457,99 69.678,77

Empréstimo a funcionário
 - Nota 3.16 327.678,36 250.320,89

- Nota 3.14 1.867.438,38 1.717.196,72
Obrigações Tributárias - Nota 3.15 90.623,62 115.627,49

Outras contas a pagar - Nota 3.17 471.492,60 112.800,00
Recebimento de materiais de terceiros 456,04 23.928,81
Operações c/ Mat. Terceiros - Nota 3.5.1 1.183.502,91 1.249.169,99
Estrutura SPDM - Nota 3.17 - 57.558,38
Convênios/Contratos
 públicos a realizar - Nota 3.18 118.202.297,56 126.404.856,24
Passivo Não Circulante 158.023.747,10 257.586.452,53

Imobilizado - Bens de terceiros - Nota 3.8 6.881.215,40 6.527.891,26
Ajustes vida útil econômica -
 Bens de terceiros - Nota 3.8.1 (6.284.706,34) (5.601.981,84)
Convênios/Contratos Públicos
 a realizar - Nota 3.18 157.297.449,28 256.643.206,72
Total do Passivo 316.593.997,17 416.488.884,48
Patrimônio Líquido - -

Total do Passivo e do
 Patrimônio Líquido 316.593.997,17 416.488.884,48

-

demonstrações contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em 
2.1 - Formalidade 

da Escrituração Contábil - Resolução nº 1.330/11 (NBC ITG 2000). As 
demonstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, elaboradas por 

-

Jurídicas. Com a publicação da portaria 1.420 de 19/12/2.013 pela RFB, 
-

de registros. A documentação contábil da Entidade é composta por todos os 
-

põem a escrituração contábil. 2.2 - Nome Empresarial, Endereço e CNPJ 
da Unidade Gerenciada: SPDM - Associação Paulista para o Desen-
volvimento da Medicina - Rede Assistencial Supervisões Tecnicas Da 
Saude Vila Maria/Vila Guilherme - R. Alberto Byington, 1526 - Vila Maria 
Alta. - São Paulo - SP CEP 02127-000 - CNPJ nº 61.699.567/0020-55. 3 
- Principais práticas contábeis utilizadas na elaboração das demons-
trações: Em todas as suas unidades os registros contábeis são realizados 
da maneira estabelecida pela matriz e são acatadas todas suas orientações. 

-
ce a resolução 1.409/12 (ITG 2002) e suas alterações. O plano de contas 

CFC, o plano de contas consiste em um conjunto de títulos, apresentados 
-

zida a estrutura das contas a serem utilizadas de maneira uniforme para 
representar o estado patrimonial da entidade, e de suas variações, em um 
determinado período. Nesse sentido a função e o funcionamento das contas 

3.1 - Caixa e 
Equivalentes de Caixa: Os valores contabilizados neste subgrupo repre-

disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias.
 31.12.2017 31.12.2016
Saldo em Caixa 30,00 30,00
Saldos em Bancos 1.083.171,92 739,68
Aplicações Financeiras 3.385.856,64 1.673.021,25
Caixa e Equivalentes de Caixa 4.469.058,56 1.673.790,93

-

3.2 - Aplica-
ções Financeiras: As aplicações estão demonstradas pelo valor da apli-
cação acrescido dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data 
do balanço, com base no regime de competência. As aplicações são refe-

aplicados por força de convênios e contratos de gestão cujo rendimento 
reverte em favor do contratante e não da SPDM.

Comparativo das Demonstrações dos Resultados dos Períodos
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Comparativo das Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
em 31/12/2.017 e 2.016

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina
Rede de Assistencial Supervisões Técnicas da Saúde Vila Maria/Vila Guilherme

CNPJ n° 61.699.567/0020-55

Em complemento às Demonstrações Contábeis Consolidadas da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina, estamos publicando as Demonstrações Contábeis Individuais da Unidade Gerenciada:
SPDM - Rede Assistencial Vila Maria / Vila Guilherme,

publicados em conjunto com as Demonstrações Contábeis Consolidadas da SPDM, até 30/04/2018. São Paulo, 28/02/2018. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Diretor-Presidente da SPDM.

Nota da Administração

Receitas 2017 2016
Receitas Operacionais 142.379.757,76 129.870.580,73
P.M.S.P. - Rede Assistencial Supervisões
 Tecnicas Saude VMaria/Vguil - Nota 4.1 115.684.874,43 105.394.246,22
Isenção usufruída-INSS

- Nota 9.1 23.166.490,15 21.188.003,92
Isenção usufruída-INSS
 Patronal Serviços Terceiros - Nota 9.2 49.140,51 118.842,99
Isenção usufruída - COFINS - Nota 9.3 3.470.546,22 3.161.827,38

- Nota 9.4 8.706,45 7.660,22
Outras Receitas 294.238,91 784.855,01
Financeiras 219.766,86 784.855,01
Outras receitas 74.472,05 -
Total das Receitas 142.673.996,67 130.655.435,74
Despesas
Custos Operacionais - Nota 4.2 (105.462.943,02) (84.842.891,28)

Serviços - Terceiros Pessoa Jurídica (2.813.616,93) (2.081.326,89)
Serviços - Terceiros Pessoa Física (245.701,98) (594.214,33)
Mercadorias (1.832.922,13) (1.633.221,04)
Isenção usufruída - INSS

- Nota 9.1 (19.275.625,54) (14.182.378,80)
Isenção usufruída - INSS
 Patronal Serviços Terceiros - Nota 9.2 (49.140,51) (118.842,99)
Outros Custos - -
Despesas Operacionais (36.245.972,72) (45.048.560,14)

Serviços - Terceiros Pessoa Jurídica (9.858.994,41) (8.905.582,84)
Serviços - Terceiros Pessoa Física - -
Mercadorias (109.142,45) (1.420.367,28)
Tributos (83.032,39) (118.159,67)
Despesas Financeiras (31.806,98) (36.049,35)
Despesas - Bens Permanentes de Terceiros (350.345,45) -

- Nota 9.4 (8.706,45) (7.660,22)
Isenção usufruída - INSS

 - Nota 9.1 (3.890.864,61) (7.005.625,12)
Isenção usufruída - INSS
 Patronal Serviços Terceiros - Nota 9.2 - -
Isenção usufruída - COFINS - Nota 9.3 (3.470.546,22) (3.161.827,38)
Outras Despesas (965.080,93) (763.984,32)
Outras Despesas Financeiras (965.080,93) (763.984,32)
Total das Despesas (142.673.996,67) (130.655.435,74)
Apuração do Resultado do Período (ARE) - -
Apuração Resultado do Período - -

Descrição dezembro/17 dezembro/16
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) Redução em contas a receber 102.156.631,19 121.501.689,46

Aumento (Redução) em fornecedores 357.415,65 349.529,64
Aumento (Redução) em contas
a pagar e provisões (99.833.762,75) (124.948.940,99)

Aumento (Redução) de Bens de Terceiros (329.400,36) 159.391,11
Disponibilidades líquidas geradas pelas
(aplicadas nas) atividades operacionais 2.400.200,19 (2.806.903,79)

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
(-) Adição de Bens de Terceiros 395.067,44 (311.473,64)
Disponibilidades líquidas geradas pelas (aplicadas
nas) atividades de investimentos 395.067,44 (311.473,64)

Disponibilidades líquidas geradas pelas

Aumento (Redução) no Caixa e

No início do período 1.673.790,93 4.792.168,36

Comparativo da Demonstração do Valor Adicionado
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Descrição dezembro/17 dezembro/16
1 - Receitas 142.454.229,81 129.870.580,73
1.1) Prestação de serviços 115.693.580,88 105.401.906,44
1.2) Outras Receitas 74.472,05 -
1.3) Isenção usufruída sobre contribuições 26.686.176,88 24.468.674,29

 Duvidosa/Receitas anuladas E - -
2 - Insumos Adquiridos de
 Terceiros (inclui ICMS e IPI) 14.924.843,11 14.162.167,60
2.1) Custo das mercadorias
 utilizadas nas prestações d 1.832.922,13 1.633.221,04
2.2) Materiais, energia,
 serviços de terceiros e outro 12.711.866,67 12.497.866,72
2.3) Perda / Recuperação de valores ativos 350.345,45 -
2.4) Outros 29.708,86 31.079,84
3 - Valor Adicionado Bruto (1-2) 127.529.386,70 115.708.413,13
4 - Retenções - -
4.1) Depreciação, amortização e exaustão - -
5 - Valor Adicionado Líquido
 Produzido Pela Entidade (3-4) 127.529.386,70 115.708.413,13
6 - Valor Adicionado Recebido
 em Transferência 219.766,86 784.855,01

7 - Valor Adicionado Total (5+6) 127.749.153,56 116.493.268,14
8 - Distribuição do Valor Adicionado 127.749.153,56 116.493.268,14
8.1) Pessoal e encargos 99.697.176,14 90.633.855,73
8.2) Impostos, taxas e contribuições 83.032,39 118.159,67
8.3) Juros 2.098,12 4.969,51
8.4) Aluguéis 1.280.670,03 1.267.608,94
8.5) Isenção usufruída sobre contribuições 26.686.176,88 24.468.674,29

Instituição Tipo de Taxa -
Financeira Aplicação Rentabilidade% 31/12/2017
Bradesco CDB Taxa PCT = 5 0000 9.381,82
Banco Santander CDB DI Renda Fixa PO = 100% 10.348,81
 FIC de FI Rentabilidade
Bradesco Hiperfundo mês = 0,82% 850.282,03

Total   3.385.647,51
* -

3.3 - Contas a receber: A prática contábil ado-
tada é pelo regime de competência para registro das mutações patrimoniais. 

-
sou a constituir provisionamentos e outros valores a receber referentes às 
execuções de seus contratos de gestão, convênios e outros tipos de Assis-

3.3.1 - Va-
lores a Receber Curto Prazo: Os valores registrados nesta conta em 2017 
representam valores a receber de curto prazo, relativos ao termo de Con-
trato nº R008/2015 proveniente da Prefeitura Municipal de São Paulo, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Saúde cujo saldo é composto de R$ 
133.004.230,30. 3.3.2 - Estimativas de Rescisão Contratual: A entidade 

A unidade gerenciada constituiu possível estimativa de rescisão contratual 
entre a SPDM e SES. Dessa forma, a estimativa leva em consideração os 

Estimativa Rescisão Contratual Saldo Final em 31.12.2017
Aviso Prévio indenizado 8.145.218,08

Total 18.954.035,54
3.4 - Outros Créditos: 
grupos de contas anteriores, sendo contas em curto prazo normalmente não
relacionadas com o objeto principal da instituição. 3.4.1 - Adiantamento a 
Fornecedores: -
res compreendem adiantamentos realizados referentes a benefícios como 
vale transporte, vale refeição e alimentação, antecipados no mês corrente,

e em 31.12.2017 foi de R$ 484.710,38. 3.4.2 - Antecipação de Férias: A
instituição efetua antecipação de férias conforme prevê a legislação traba-

férias e, se for o caso, o do abono referido no art. 143 serão efetuados até 
02 (dois) dias antes do início do respectivo período. 3.4.3 - Outros Cré-
ditos e Adiantamentos: Representam valores a título de crédito relativos 

para a manutenção da rede assistencial de atenção básica à saúde. 3.5 - 
Estoques: 

-
teção, materiais de terceiros e comodatos até a data do balanço. Conforme 

2017 é de R$ 209.116,88 conforme demonstrado abaixo:
Tipo 31/12/2017 31/12/2016
Materiais utilizados no setor de nutrição 8.007,31 14.451,16
Materiais utilizados no setor de farmácia 55.084,45 72.246,65
Materiais de almoxarifado 141.037,75 229.627,07
Empréstimos de materiais a terceiros 4.987,37 31.248,31
Operações com Materiais de Terceiros 1.183.502,91 1.249.169,99
Total 1.392.619,79 1.596.743,18
3.5.1 Materiais de Terceiros: A Secretaria Municipal da Saúde em parceria 
com a Prefeitura Municipal de São Paulo fornece mensalmente materiais e 
medicamentos, para armazenamento e distribuição das unidades básicas 
de saúde pertencentes à Rede Assistencial VMVG, com o objetivo de suprir
o atendimento à população. A unidade gerenciada mantém outros materiais 

-
-

em nosso poder. O montante em 31.12.2016 é R$ 1.249.169,99 e até pre-
sente data o montante administrado é de R$ 1.183.502,91. 3.6 - Despesas
Pagas Antecipadamente: Representam valores referentes a prêmios de 

-
tadas permanentemente, a Entidade efetua contratação de seguros em va-

atendendo principalmente o Princípio Contábil de Continuidade. Os valores 

        razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou 

-

mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a 

Audisa Auditores Associados - CRC/SP 2SP 024298/O-3;
Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior 
Alexandre Chiaratti do Nascimento 
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       função do valor de mercado ou do valor do bem novo, con-
forme o caso. 3.7 - Valores a Receber - (Ativo Não Circulante): Os valores 
registrados nesta conta em 2017 representam valores a receber de longo 
prazo, relativos ao contrato de gestão nº R008/2015, proveniente da Secre-
taria de Municipal da Saúde, totalizaram R$ 157.297.449,28. 3.8 - Imobili-

-
mente, análise sobre a recuperação dos valores registrados no imobilizado 
e no intangível, revisar e ajustar os critérios utilizados para determinação 
da vida útil-econômica estimada e para cálculo da depreciação, exaustão e 

3.8.1 Ajuste de Vida Útil: A instituição efetua o ajuste de vida 
útil dos bens de terceiros, de propriedade do contratante, através do método 
linear e utilizando as taxas anuais divulgadas em nota explicativa (3.8 Imo-
bilizado), de modo a demonstrar o valor residual dos bens de terceiros. Os 
softwares são amortizados pelo tempo de vida útil estimado. 3.9 - Fornece-
dores: 

da compra de materiais, medicamentos e demais itens de consumo. O prazo 
médio de pagamento dos fornecedores é de aproximadamente 90 dias. 3.10 
- Serviços de Terceiros: Estas obrigações representam a contratação de 
serviços de terceiros pessoas físicas e jurídica pela instituição, em sua gran-
de parte relacionados a contratos de prestação de serviços médicos, servi-
ços gerais, limpeza, vigilância e segurança, manutenções preventivas, Con-
sultoria e Auditoria, Serviços de Remoções, etc. 3.11 - Salários a Pagar:

-

-
te ao mês de competência. 3.12 - Contribuições a Recolher: Representam 

-
3.13 - Provisões de Férias 

e Encargos: 
empregados até a data do balanço. 3.14 - Impostos a Recolher: Repre-

-
-

3.15 - Obrigações Tributárias: A obrigação tributária de acordo com o §1º 

tem por objeto o pagamento de tributo ou penalidade pecuniária e extingue-
-se juntamente com o crédito dela decorrente. Constituem as obrigações de 

aos valores relacionados aos prestadores de serviços de terceiros contrata-
dos pela unidade gerenciada, os saldos a pagar em 2016 representam R$ 
115.627,50 e em 2017 o saldo a pagar é de R$ 90.623,62. 3.16 - Empréstimos 
Funcionários: -

-

funcionários o crédito consignado com o Banco Bradesco, com desconto em 

e em 2017 o saldo foi de R$ 327.678,36. 3.17 - Outras Contas a Pagar:
Os valores evidenciados nesta conta data referem-se a outras obrigações 

plano de contas da Instituição totalizando em 2017 o saldo de R$ 471.492,60. 
3.18 - Convênios/Contratos Públicos a Realizar (Circulante e Não Cir-
culante): De acordo com a Resolução 1.305/10 (NBC TG 07 R1) Item 15A e 
Resolução 1.409/12 (ITG 2002-R1) Item 11 e 12, a SPDM passou a adotar 
a sistemática de contabilização dos valores mantidos no Contrato de Ges-
tão (ou convênio) com o poder público, de forma a evidenciar os valores 
previstos a serem realizados, durante a execução do contrato, na execução 
da atividade operacional. O saldo a realizar a curto prazo em 31.12.2017 

-

reais e vinte e oito centavos). 3.19 - Estimativas Contábeis: A elaboração 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-

-
-

estimativas contábeis incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor 
de realização ou recuperação, as provisões para indenizações e provisões 

em estimativas poderá resultar em valores divergentes devido a imprecisões 
inerentes ao processo de sua determinação. A Administração da Entidade 
revisa periodicamente as estimativas e premissas. 3.20 - Contingências 
Passivas: -

de vista contábil, se encontram em conformidade com o estabelecido na 

são 
-

um ou mais eventos futuros incertos não totalmente sob controle da entida-

obrigação possível ou obrigação presente cuja probabilidade de uma saída 
de recursos é remota. No exercício de 2017, a SPDM acumulou passivos 

Demonstrativo da movimentação de Bens de Terceiros em 2017.
Descrição Posição em 31/12/2016 Aquisição Baixa Posição em 31/12/2017
Imobilizado-Bens de Terceiros 6.500.391,26 353.324,14 - 6.853.715,40
Bens Móveis 6.500.391,26 353.324,14 - 6.853.715,40

Mobiliário em Geral 1.236.485,64 3.544,20 - 1.240.029,84

Veiculos de Tração Mecanica 111.337,00 - - 111.337,00

Total Imobilizado - Terceiros 6.500.391,26 353.324,14 - 6.853.715,40
Imobilizado-Bens de Terceiros 27.500,00 - - 27.500,00
Intangível de Terceiros 27.500,00 - - 27.500,00
Softwares 27.500,00 - - 27.500,00
Total Imobilizado - Terceiros 27.500,00 - - 27.500,00
Demonstrativo da movimentação de Ajuste Vida Útil de Bens de Terceiros em 2017.

Posição Ajuste Ajuste Posição Ajuste Taxas anuais
Descrição em 31/12/2016 vida Útil em 31/12/2017 médias de ajustes
Ajuste Vida útil de Bens de Terceiros (5.601.981,84) (682.724,50) (6.284.706,34) %

Mobiliário em Geral (1.149.246,88) (87.534,16) (1.236.781,04) 10

Veiculos de Tração Mecanica (83.976,90) (17.290,80) (101.267,70) 20

Softwares (7.846,60) (5.499,96) (13.346,56) 20
Ajuste Vida útil de Bens de Terceiros (5.601.981,84) (682.724,50) (6.284.706,34)

zado - Bens de Terceiros: O imobilizado da RASTS VMVG é composto por 

cessão de uso. Os ativos passaram a estar distribuídos da seguinte forma:

acrescidos de encargos contratuais e juros. Os valores referentes a passi-

conforme decisão judicial. 3.22 - Apuração do Resultado: Conforme Re-
solução Nº 1.305/10 (NBC TG 07 R1), Item 12, o resultado do exercício 
é apurado segundo o Regime de Competência. As receitas e despesas 

-

4 - Origem e aplicação dos Recursos: 
As receitas, inclusive as doações, subvenções, contribuições, bem como 
as despesas, são registradas pelo regime de competência. As receitas da 
Entidade são apuradas através dos comprovantes, avisos bancários, reci-
bos e outros, como também suas despesas são apuradas através de No-

4.1 - Das Receitas Operacionais: Os recursos públicos obtidos através de 
contratos de gestão ou convênios é de uso restrito para custeio e/ou inves-
timento das atividades operacionais. As receitas operacionais da instituição 

competência, de acordo com a NBC TG 07 (R1) Item 12, onde a subvenção 

-
cimento de contratos ou convênios. 4.2 - Custos e Despesas Operacio-
nais: Os custos operacionais estão relacionados aos valores referentes 

de acordo com esta estrutura, parametrizada no sistema da SPDM. As des-
pesas operacionais estão relacionadas aos valores referentes aos setores 

de acordo com esta estrutura, parametrizada no sistema da SPDM. 4.3 - 
Auxílios, Subvenções, Contrato de Gestão e ou Convênios Públicos: 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. 

-

estão de acordo com o estatuto social da Entidade e as despesas de acordo 

de Assistências Governamentais atende à Resolução CFC Nº 1.305/10 na 

os tipos de Assistência Governamental não podem ser creditados direta-
-

passivo. No exercício de 2017, a unidade gerenciada recebeu Assistências 

CNPJ - 61.699.567/0020-55
Convênios/Contratos R$
2014-0.136.154-0 - R008/2015 - Rede Assistencial da

  - 001/2015 Custeio Fonte 00 97.447.206,85
2014-0.136.154-0 - R008/2015 - Rede Assistencial da

  - 001/2015 Custeio Fonte 02 16.789.307,43
Total 114.236.514,28
5 - Patrimônio Líquido: Conforme esclarecido em balanços anteriores, de 

de 2.012, e descrito em notas explicativas dos anos, a SPDM procedeu a 

CFC Nº 1.305/10 NBC TG 07 (R1) - Subvenção e Assistência Governamen-

de contratos de gestão, convênios públicos e outros tipos de Assistência 

Governamental de Contribuição para Custeio e Investimento deve ser em 

Em virtude da aplicação das normas acima relacionadas, a Entidade optou 
-

2016 e 2017, respectivamente. 6 - Resultado Operacional: Em virtude do 

e despesas compensadas em bases sistemáticas. Em 2017, a instituição 

três reais e dezenove centavos), esses recursos foram aplicados na ativida-
de operacional e assistencial da unidade, considerando custos e despesas 
operacionais no período, totalizando um montante de R$ 115.979.113,34 

6.1 - Ênfase ao Resultado: Esse 

do Contrato. 7 - Das disposições da Lei 12.101 e portaria 834/16: Por 

ofertar à população carente sem distinção de etnia, sexo, credo ou religião, 
a prestação de todos os seus serviços aos clientes do SUS no percentual 
mínimo de sessenta por cento, e comprovar, anualmente, a prestação dos 

-
pitalares e os atendimentos ambulatoriais prestados pela entidade deverão 
ser totalizados com base nos dados disponíveis e informados no Sistema de 
Informações Ambulatoriais (SIA), no Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH) e na Comunicação de Informação Hospitalar e Ambulatorial (CIHA). 

outras entidades poderá incorporar nos seus serviços o limite de 10% dos 
serviços prestados ao SUS pelos estabelecimentos a ela vinculados. Em
2017, a unidade gerenciada apresentou a seguinte produção:

RASTS Vila Maria Vila Guilherme
Produção - 2017

Linha de Atendimento SUS
Atendimento Ambulatorial -Atenção Básica - Total 1.212.321
Consulta Médica - UBS/ESF 379.815
Consulta não médica 158.040
Visita Domiciliar 123.747

Nº de atendimentos NASF N/A
Nº de pacientes ativos em atendimento - EMAD 788
SADT Total 35.466

349
Atendimento Ambulatorial Especializado- Total 56.696
Consulta médica especializada 52.454
Atendimento não médico 3.677
Cirurgia ambulatorial 565
Sessões de Fisioterapia N/A

SADT - Total 24.232
CAPS 14.739
Ações de Reabilitação Psicossocial 1.434

Atenção às situações de crise 105
Atendimento em grupo 3.546
Atendimento familiar 3.156
Atendimento individual 3.802

Praticas corporais 520
Praticas expressivas e comunicativas 1.179
Centro Especializado Odontológico (Procedimentos) 55.994
Periodontia 6.604
Cirurgia Oral Menor 1.401
Endodontia 7.482
Paciente Especial 3.601
CD Protesista 22.434
Ortopedia funcional dos maxilares/Ortodontia 5.398

Centro Especializado de Reabilitação-CER 12.243
Nº de casos novos/mês (avaliação multidisciplinar
 em reabilitação) CER 2.744
Nº pacientes em terapia/mês CER 9.499
Unidade de Referência Saúde do Idoso -URSI 14.396
Consulta Médica - URSI 4.497
Assistente Social 1.945
Enfermeiro 3.334
Nutricionista 1.471
Fisioterapeuta 1.212
Terapeuta Ocupacional 1.022

915
Pronto Socorro/Pronto Atendimento (Urgência/Emergência)
Consulta/ atendimento de urgência (PS/PA) 164.461
8 - Relatório de Execução do Contrato de Gestão

Rede Assistencial da STS Vila Maria / Vila Guilherme
Relatório de Execução do Contrato de Gestão - 2017

  Total
Linha de Contratação Contratado Realizado
Atendimento Ambulatorial-Atenção Básica-Total
 Consulta Médica - UBS 306.684 342.411
Consulta Médica - ESF 44.928 36.746
Consulta Enfermeiro - ESF 16.848 18.495
Visita Domiciliar ACS - ESF 129.600 122.664
Cirurgião Dentista (atendimento individual) ESB/UBS 80.376 80.589
Cirurgião Dentista (procedimento) ESB/UBS 261.768 279.935
Nº de pacientes ativos em atendimento - EMAD 720 788

Atendimento Ambulatorial -Atenção Especializada - Total
Serviço de Apoio Diagnóstico e Terapêutico - UBS Izolina Mazei
Nº de exames Total 13.740 6.936
HD - Rede Hora Certa
Consulta Médica Especializada 56.712 51.819
Cirurgias Ambulatoriais 1.224 699
Serviço de Apoio Diagnóstico e Terapêutico - HD - Rede Hora Certa
Nº de exames Total 12.816 12.641
Unidade de Referência Saúde do Idoso -URSI
Consulta Médica - URSI 4.752 4.500
Assistente Social 2.112 1.962
Enfermeiro 3.168 3.466
Nutricionista 1.200 1.475
Fisioterapeuta 1.200 1.218
Terapeuta Ocupacional 1.200 1.015

1.200 922
Centro Especializado Odontológico
Periodontia 1.440 3.584
Cirurgia Oral Menor 960 1.317
Endodontia 1.440 769
Paciente Especial( procedimentos) 960 2.040
CD Protesista (Atendimentos) 2.880 3.595
Ortopedia funcional dos maxilares/
 Ortodontia (Atendimentos) 1.920 1.020

 (Peças entregue no mês) 600 974
Centro de Atenção Psicossocial -CAPS
Nº de pacientes com cadastro ativo 1.860 4.692
Centro Especializado de Reabilitação -CER

SPDM - Assistencial Supervisão Técnica da
Saúde Vila Maria / Vila Guilherme - Passivo Contingencias

Trabalhista
Provável Possível

129.788,76 879.776,60
3.21 - Outros Ativos e Passivos: Correspondem a valores a receber e/
ou a pagar, registrados pelo valor da realização e/ou exigibilidade na data 

Nº de casos novos/mês (avaliação
 multidisciplinar em reabilitação) CER 2.160 2.744
Nº pacientes em terapia/mês CER 5.880 9.499

Fonte WEBSAASS/PMSP
9 - Contribuições Sociais: -

-
tada pelo Decreto 8.242/14 e à portaria 834/16 do Ministro da Saúde, a Ins-

nº 25000.003623/2018-01MS fazendo jus ao direito de usufruir da isenção 
do pagamento da Cota Patronal das Contribuições Sociais e isenção da 
COFINS (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social)
também é uma contribuição social, de natureza tributária, incidente sobre 

social. Os montantes das isenções usufruídas durante o exercício se en-

(CFC) publicou a revisão da Interpretação Técnica Geral (ITG) 2002 - Enti-

entidades do Terceiro Setor. Dentre as alterações realizadas na ITG 2002 
-

gistrados como se fossem devidos, bastando relacioná-los nas notas expli-
cativas. Em face de Entidade ter como área de atuação preponderante a da 
Saúde, tem obrigatoriedade de cumprir o estabelecido na portaria 834/16, 

de Assistência Social na área da Saúde (CEBAS-SAÚDE) e traz em seu ar-
-

-

9.1 - Isenção da Contribuição Previdenciária Patronal sobre
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras elaboradas segundo o que dispõe a Lei 11.638/2007 e pronunciamentos técnicos  do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis – CPC relativas ao exercício encerrado em  31/12/2017 e permanecemos à disposição para prestar-lhes os esclarecimentos eventualmente necessários.  A diretoria.

Ó O ORELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

DIRETORIA
AS NOTAS EXPLICATIVAS COMPLETAS E RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES ESTÃO DISPONÍVEIS AOS ACIONISTAS NA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA.

Maria Mônica Damha Athia - Presidente Sérgio Voltareli do Monte - Contador - CRC 1SP193534/O-9

 Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31/12/2017 31/12/2016 1/1/2016 31/12/2017 31/12/2016 1/1/2016

(Reapresentado) (Reapresentado)
CIRCULANTE
Fornecedores  41  134  322  78  136  324 
Empréstimos e financiamentos 10  -  168  252  -  168  252 
Debêntures 11  6.070  57.784  6.327  6.070  57.784  6.327 
Salários e contribuições sociais  433  456  441  442  470  577 
Receitas diferidas 14  128  288  519  128  288  519 
Provisão para passivo a descoberto 
em controlada 13  

 1.372 
 

 1.582 
 

 1.859 
 

 - 
 

 - 
 

 - 
Tributos a recolher  354  28  116  357  35  147 
Outros passivos  129  78  84  150  100  106 

 8.527  60.518  9.920  7.225  58.981  8.252 
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 10  -  -  169  -  -  169 
Debêntures 11  45.682  -  57.340  45.682  -  57.340 
Provisão para riscos trabalhistas e 
tributários

 
12

 
 4.139 

 
 4.930 

 
 3.538 

 
 4.139 

 
 4.930  3.538 

Receitas diferidas 14  170  158  500  170  158  500 
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos  3.267  1.646  1.273  3.267  1.646  1.273 

 53.258  6.734  62.820  53.258  6.734  62.820 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 15  56.020  56.020  56.020  56.020  56.020  56.020 
Prejuízos acumulados (26.820) (30.688) (29.012) (26.820) (30.688) (29.012)

 29.200  25.332  27.008  29.200  25.332  27.008 
Participação dos acionistas não 
controladores

 
 - 

 
 - 

 
 - 

 
(7)

 
(8)

 
(10)

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  29.200  25.332  27.008  29.193  25.324  26.998 
TOTAL DO PASSIVO E DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

 
 90.985 

 
 92.584 

 
 99.748 

 
 89.676 

 
 91.039 

 
 98.070 

 Controladora Consolidado
ATIVO Nota 31/12/2017 31/12/2016 1/1/2016 31/12/2017 31/12/2016 1/1/2016

(Reapresentado) (Reapresentado)
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4  4.568  3.394  7.979  4.993  3.575  8.020 
Aplicações financeiras 5  241  223  202  241  223  202 
Contas a receber de clientes 6  3.266  3.273  3.226  3.287  3.294  3.247 
Outros ativos  25  206  407  42  231  442 

 8.100  7.096  11.814  8.563  7.323  11.911 
NÃO CIRCULANTE
Contas a receber de clientes 6  19  66  146  19  66  146 
Partes relacionadas 7  9.683  9.683  9.683  7.910  7.910  7.908 
Outros ativos  265  289  280  266  290  280 
Propriedade para investimento 8  70.787  72.893  74.825  70.787  72.893  74.825 
Imobilizado 9  1.929  2.335  2.761  1.929  2.335  2.761 
Intangível  202 222  239  202  222  239 

 82.885  85.488  87.934  81.113  83.716  86.159 
TOTAL DO ATIVO  90.985  92.584  99.748  89.676  91.039  98.070 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em milhares de reais, exceto prejuízo (lucro) por ação básico e diluído)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

RECEITA LÍQUIDA DE ALUGUÉIS E SERVIÇOS 16  20.919  20.158  21.469  20.668 
CUSTO DOS ALUGUÉIS E SERVIÇOS 17  (5.141)  (5.268)  (5.201)  (5.287)
LUCRO BRUTO  15.778  14.890  16.268  15.381 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas gerais e administrativas 17  (2.085)  (5.529)  (2.192)  (5.380)
Despesas com pessoal 17  (1.737)  (2.607)  (1.913)  (3.052)
Outras receitas operacionais, líquidas 17  572  664  591  805 
Resultado de equivalência patrimonial 13  210  277  -  - 

 (3.040)  (7.195)  (3.514)  (7.627)
RESULTADO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  12.738  7.695  12.754  7.754 
Resultado financeiro:
  Receitas financeiras 18  687  969  716  970 
  Despesas financeiras 18  (7.027)  (9.967)  (7.029)  (9.969)

 (6.340)  (8.998)  (6.313)  (8.999)
RESULTADO ANTES DO IIRPJ E CSLL  6.398  (1.303)  6.441  (1.245)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
  Corrente 19  (908)  -  (951)  (58)
  Diferido 19  (1.622)  (373)  (1.622)  (373)
LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  3.868  (1.676)  3.868  (1.676)
Atríbuivel a:
  Acionistas da Sociedade  3.868  -  3.868  (1.676)
  Participação dos acionistas não controladores  1  -  2  2 
Lucro (prejuízo) por ação básico e diluído -  em Reais  0,069  (0,030)  0,069  (0,030)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Fluxo de Caixa da Atividades Operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  3.868  (1.676)  3.868  (1.676)
Ajustes para conciliar o lucro ao caixa gerado pelas
  atividades operacionais:
    Imposto de renda e contribuição social corrente 19  908  -  951  58
    Imposto de renda e contribuição social diferido 19  1.622  373  1.622  373
    Baixa líquida de itens do ativo imobilizado  75  202  75  202
    Depreciação e amortização 17  2.536  2.836  2.536  2.836
    Provisão para perdas em créditos de liquidação duvidosa 6  (67)  216  (67)  216
    Resultado de equivalência patrimonial 13  (210)  (277)  -  -
    Provisão para riscos trabalhistas e tributários 12  (791)  1.393  (791)  1.393
    Rendimento de juros sobre aplicações financeiras 18  (17)  (22)  (17)  (22)
    Juros sobre empréstimos, financiamentos e debêntures 18  6.771  9.727  6.771  9.727

 14.695  12.772  14.948  13.107
Aumento (redução) dos ativos operacionais:
  Contas a receber de clientes  121  (183)  121  (185)
  Outros ativos  205  192  213  201
Aumento (redução) dos passivos operacionais:
  Fornecedores  (93)  (188)  (58)  (188)
  Salários e contribuições sociais  (23)  15  (28)  (107)
 Tributos a recolher  326  (88)  322  (112)
  Receitas diferidas  (198)  (573)  (198)  (573)
  Outros passivos  51  (6)  51  (6)
Imposto de renda e contribuição social  pagos  (908)  -  (951)  (56)
Juros Pagos  (6.758)  (9.615)  (6.758)  (9.615)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  7.418  2.326  7.662  2.466
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento:
Aplicações financeiras  -  -  -  -
Aquisição de propriedade para investimento, imobilizado 
e intangível  (80)  (663)  (80)  (663)

Caixa aplicado nas atividades de investimento  (80)  (663)  (80)  (663)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento:
Pagamentos de empréstimos  (168)  (252)  (168)  (252)
Pagamentos de debêntures  (5.996)  (5.996)  (5.996)  (5.996)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  (6.164)  (6.248)  (6.164)  (6.248)
Aumento (diminuição) de caixa e equivalentes de caixa  1.173  (4.585)  1.418  (4.445)
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício  3.394  7.979  3.575  8.020
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  4.568  3.394  4.993  3.575

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  3.868  (1.676)  3.868  (1.676)
Outros resultados abrangentes  -  -  -  - 
RESULTADO ABRANGENTE ACUMULADO  3.868  (1.676)  3.868  (1.676)
Atríbuivel a:
  Acionistas da Sociedade  3.868  (1.676)  3.868  (1.676)
  Participação dos acionistas não controladores  -  -  1  2 

 3.868  (1.676)  3.869  (1.674)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO  LÍQUIDO PARA  O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE 
DEZEMBRO (Em milhares de reais)

Atribuível aos acionistas  
controladores

Total do Participação dos Total do
Capital Prejuízos patrimônio acionistas não patrimônio 

Nota social acumulados  líquido  controladores  líquido
Saldos em 01/01/2016 (reapresentado) 15  56.020  (29.012)  27.008  (10)  26.998 
Prejuízo do exercício (reapresentado)  -  (1.676)  (1.676)  2  (1.674)
Saldos em 31/12/2016 (reapresentado) 15  56.020  (30.688)  25.332  (8)  25.324 
Lucro líquido do exercício  -  3.868  3.868  1  3.869 
Saldos em 31/12/2017 15  56.020  (26.820)  29.200  (7)  29.193 

entidades do Terceiro Setor. Dentre as alterações realizadas na ITG 2002 
-

-
ção em várias ações realizadas pela entidade. A Entidade possui dois tipos 

8.706,45 e a unidade não teve outros tipos de voluntariados. Em 2016 este 
valor representou R$ 7.660,22. 10 - Ajuste a valor presente (Resolução 
do CFC No. 1.151/09 NBC TG 12): Em atendimento as legislações supra-
citadas a Entidade deve efetuar o Ajuste Valor Presente (AVP) em todos os 

de longo prazo. O valor presente representa direito ou obrigação desconta-
das as taxas, possivelmente de mercado, implícitas em seu valor original, 

-

ao Valor Presente, pois essas rubricas (elementos dos ativos e passivos 
-

12, onde descreveremos 
-

toriedade no cumprimento desta Norma: 
origem aos ativos ou passivos, receitas ou despesas e, ainda, mutações 

tendo como contrapartida clientes, empregados, fornecedor, entre outros. 

11 - Seguros: 
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Entida-

cobertura de eventuais sinistros, e assim atendendo principalmente o 
Princípio de Contábil de Continuidade. 12 - Exercício Social: Conforme 
estabelece o art. 41 do Estatuto Social da Instituição, o exercício social 
coincide com o ano civil, iniciando-se em 1º de janeiro e encerrando-se em 
31 de dezembro de cada ano. São Paulo, 31/12/2017.

Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Diretor-Presidente da SPDM Elaine Cristina Albino - Contadora - CRC 1SP270478/O-0 Dr. João Ladislau Rosa - Diretor Técnico RASTS VMVG
Relatório dos Auditores Independentes: Opinião: Examinamos as Demonstrações Contábeis da SPDM - As-
sociação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Rede Assistencial Supervisões Técnica da Saú-
de - Vila Mariana / Vila Guilherme 

-
beis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 

Outros assuntos: Demonstração 
do valor adicionado: Examinamos também, a demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício 

demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opi-

contábeis, tomadas em conjunto. Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis: A 

permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 

responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: 

as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se

internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
-

nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras 

auditoria. Além disso: 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em

falsas intencionais. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 

razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a

-
tos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da

-
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        a folha de pagamento de empregados: Conforme descrito 
no item 09 - Contribuições Sociais, face à sua condição de Entidade Filan-

exercício de 2017, da isenção da Contribuição Previdenciária Patronal sobre 
-

21.188.003,92. 9.2 - Isenção da Contribuição Previdenciária Patronal, 
sobre a folha de pagamento por Serviços de Terceiros: A Isenção da 

-
gamento por Serviços de Terceiros Pessoa Física. Tal isenção se encontra 

atingiu um montante de R$ 118.842,99. Em 2017 o referido valor de receita 
totalizou R$ 49.140,51. 9.3 - Isenção da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (COFINS): A isenção da Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) está baseada na condi-

montante no exercício 2016 foi de R$ 3.161.827,38. Tomando-se por base 
os recursos recebidos em 2017, esse montante foi de R$ 3.470.546,22. 9.4 
- Trabalho Voluntário: -
de publicou a revisão da Interpretação Técnica Geral (ITG) 2002 - Entida-


